
 

1 

 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Escola de Comunicação – Programa de Pós-Graduação em Comunicação 

Linha: Mídia e Mediações Socioculturais 

Disciplina: ECS701/ECS812 – Comunicação e Discurso   

Profs.: Micael Herschmann e Cíntia Sanmartin Fernandes (UERJ)  

Horário: Quarta-feira – 15h às 18h   Turmas: 8281/8283 

Carga Horária: 60 horas/aula 

Créditos: 4.0  Grupo:  Tópicos Especiais  Curso: Mestrado e Doutorado - Eletiva 

O Comum em Tempos de Urgência 
 

Ementa: 

 

A articulação entre cultura, movimentos sociais e política estreita-se fortemente hoje: há ativismos e 

“artivismos” bastante presentes, caracterizando a ambiência artístico-intelectual da última década. O 

"comum" construído articulado aos actantes tecnológicos ou apesar dela. Na atualidade, os processos 

comunicacionais têm um papel fundamental na produção de sentidos, ambiências e imaginários: entre a 

comunicação como partilha (“pôr em comum”) e os tensionamentos e polarizações gerados pelas 

conformações das bolhas digitais. Busca-se nessa disciplina repensar a necessidade de reflexões e 

participações em um contexto em que a vida em geral está sendo profundamente afetada por graves 

desequilíbrios, precariedades, ódios, autoritarismos e aniquilações (Mbembe, 2025; Haraway, 2023; Melo e 

Vaz, 2021). Nesse contexto, chama a atenção a presença mais acentuada não só de atores precarizados em 

alianças que vêm construindo heterotopias e/ou territorialidades, mas também de corpos em performance, 

remixados e hackeados, os quais produzem tensionamentos e dissidências com o biopoder vigente (Butler, 

2018).  

Dadas as circunstâncias dos Tempos de Urgência em que vivemos (Fernandes et. al, 2022), as lutas 

identitárias têm se mostrado insuficientes na luta contra não só a violência generalizada e efeitos do 

radicalismo político (ódios religiosos e xenofobia), mas também contra os efeitos do aceleracionismo 

neoliberal e conservador (Melo e Vaz, 2021): os prognósticos com grande frequência sugerem o colapsar do 

mundo tal como foi erigido na Modernidade (Preciado, 2023). Nesse contexto, a (re)construção do Comum 

(Hardt e Negri, 2016) torna-se fundamental para os movimentos sociais, tais como o feminista, negro e dos 

povos originários (Frederici, 2022; Butler, 2018).   

Ao mesmo tempo, parte dos pesquisadores mais críticos a atuação da Fast Science (Stengers, 2015) – 

especialmente aqueles comprometidos com Gaia, Pacha Mama e o Bem Viver (Cusiquanqui, 2024; Acosta, 

2016) – sugerem que a (re)construção do Comum hoje não passaria pela engenho e capacidade da 

humanidade civilizada e prometeica (do projeto moderno, baseadas nas teses da excepcionalidade humana), 

mas se inspiraria em metáforas e outras formas de conhecimento, especialmente aquelas relacionadas a 

natureza (associada a actantes não humanos) como forma de “seguir com o problema” e quem, sabe, assim, 

“adiar o fim do mundo” (Bona, 2025; Haraway, 2022; Krenak, 2019; Mancuso, 2019). 

Além disso, busca-se também neste curso problematizar o papel transpolítico dos eventos 

(Herschmann e Fernandes, 2026), principalmente aqueles realizados com regularidade nos espaços públicos 

urbanos: repensa-se esses “acontecimentos” (Deleuze, 2020) como um lugar de ampliação de sociabilidades, 

de reconhecimento da necessidade de atuar de maneira mais interseccional, e, em linhas gerais, de 

(re)construção de um do comum. O sensível e a arte se tornam ferramentas políticas de resistência que não 

apenas "comunica", mas "institui" o comum. Assim os bailes, rodas, concertos ao vivo, festas e, de modo 

geral, eventos – que valorizam as performances de música e dança – vêm construindo territorialidades 

sônico-musicais (Herschmann e Fernandes, 2014) e atraindo com regularidade diferentes públicos em 

experiências de ocupação das cidades (Fernandes, 2018 e 2023). Esses eventos urbanos emergiriam como 
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espaços que desempenham um papel não só catárticos, mas também abrem a possibilidade de afirmação de 

direitos de minorias (sintonizada com agendas LGBTQIAPN+), bem como se constituem em loci de relativa 

segurança, ainda que provisório e precário (no qual se supera momentaneamente a modulação e a ambiência 

do medo). Pode-se afirmar que a presença da “força movente da música” (Herschmann e Fernandes, 2023) 

(e, de modo geral, da arte) pode ser fundamental para a concretização de um artivismo presencial potente, 

voltado para a construção do comum nas cidades (Herschmann e Fernandes, 2026). 

 

Programa: 

Módulo 1 - Vivendo em Tempos de Urgência 

Módulo 2 – Muito além das divisões entre Natureza e Cultura 

Módulo 3 – Interseccionalidade e reconstrução do Comum  

Módulo 4 – Sonoridades polifônicas, eventos e a (re)construção do Comum 
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